
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(30º Curso: 10.05, p. 1, faixa 1)
Alegres vamos à casa do Pai; / e na 
alegria cantar seu louvor. / Em sua 
casa, somos felizes: / participamos 
da ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor. / Seu 
amor nos conduz pela mão. / Ele é luz 
que ilumina o seu povo. / Com segu-
rança lhe dá a salvação.
2. O Senhor nos concede os seus bens. /
Nos convida à sua mesa sentar. / E 
partilha conosco o seu Pão. / Somos 
irmãos ao redor deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai. / De 
meu Deus cantarei o louvor. / Só será 
bem feliz uma vida / que busca em 
Deus sua fonte de amor.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça e a paz daquele que é, que 
era e que vem, estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Em meio às tempestades da 
vida, o Senhor se revela presente em 
nosso meio. Ele está junto de nós para 
nos ajudar a enfrentar as incertezas e os 
medos que nos assombram. Guiados por 
sua Palavra e por seu Espírito, tenhamos 
novo vigor.  Rezemos, nesta semana, por 
nossos pais e nossas famílias.

4. ATO PENITENCIAL
P – De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores.

(Pausa)
(45º curso: 08.14, p. 60, faixa 30)
P – Tende compaixão de nós, Senhor.
T – Porque somos pecadores.
P – Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
T – E dai-nos a vossa salvação.

P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(37º Curso: 08.09, p. 20, f. 11 – Sugestão de melodia)
Glória, glória, glória a Deus / nas 
alturas e na terra paz aos homens.
Senhor Deus, Rei dos céus / Deus Pai 
todo poderoso, / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorifi camos.
Nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória, / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, / Filho de Deus Pai.
Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica.
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós o Senhor. / Só vós o Altíssimo 
Jesus Cristo, / Com o Espirito Santo, /
na glória de Deus Pai.
Glória, glória...

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, a quem, 
inspirados pelo Espírito Santo, ousa-
mos chamar de Pai, fazei crescer em 
nossos corações o espírito de adoção 
fi lial, para merecermos entrar um dia 
na posse da herança prometida. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Irmãos e irmãs, a liturgia de hoje 
nos convida a reconhecer Deus que se 
manifesta na simplicidade e no silên-
cio, como suave  brisa. Em meio às 
tempestades da vida, Jesus vem ao nos-
so encontro e nos chama à confi ança. 

Abramos o coração para escutar sua 
voz e renovar nossa fé.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Primeiro Livro dos Reis 

(19,9a.11-13a) – Naqueles dias, ao 
chegar a Horeb, o monte de Deus, 9ao 
profeta Elias entrou numa gruta, onde 
passou a noite. E eis que a palavra do 
Senhor lhe foi dirigida nestes termos: 
11“Sai e permanece sobre o monte dian-
te do Senhor, porque o Senhor vai pas-
sar”. Antes do Senhor, porém, veio um 
vento impetuoso e forte, que desfazia 
as montanhas e quebrava os rochedos. 
Mas o Senhor não estava no vento.

Depois do vento, houve um terremo-
to. Mas o Senhor não estava no terre-
moto. 12Passado o terremoto, veio um 
fogo. Mas o Senhor não estava no fogo.

E depois do fogo, ouviu-se um mur-
múrio de uma leve brisa. 13aOuvindo 
isso, Elias cobriu o rosto com o manto, 
saiu e pôs-se à entrada da gruta.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 84 (85)
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 32)
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-
de, / e a vossa salvação nos concedei!
9aQuero ouvir o que o Senhor irá falar: /
bé a paz que ele vai anunciar. / 10Está 
perto a salvação dos que o temem, / e a 
glória habitará em nossa terra.
11A verdade e o amor se encontrarão, / a 
justiça e a paz se abraçarão; / 12da terra 
brotará a fi delidade, / e a justiça olhará 
dos altos céus.
13O Senhor nos dará tudo o que é bom, /
e a nossa terra nos dará suas colheitas; /
14a justiça andará na sua frente / e a 
salvação há de seguir os passos seus.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos (9,1-5) – Irmãos: 1Não 
estou mentindo, mas, em Cristo, digo 
a verdade apoiado no testemunho do 
Espírito Santo e da minha consciência.

2Tenho no coração uma grande 
tristeza e uma dor contínua, 3a ponto 
de desejar ser eu mesmo segregado por 
Cristo em favor de meus irmãos, os de 
minha raça. 4Eles são israelitas. A eles 

P – Trazendo o Pão consagrado, demos 
graças ao nosso Deus que em Jesus nos 
renova em seu amor e faz crescer em 
nosso íntimo a compaixão e a bondade.  
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
Eu sou o Pão que vem do céu! / Quem 
crer em mim, / irá viver!
P – Nós te damos graças, ó Deus, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por esta presença viva do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

38. ORAÇÃO DO SENHOR

P – Antes de receber a sagrada Comu-
nhão, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

39. COMUNHÃO
P – “Eis que estou convosco todos os 
dias, até o fi m dos tempos”, diz Jesus.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

40. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

41. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Senhor Jesus, pão da vida e amparo 
dos fracos, permanece conosco em toda 
nossa vida, sobretudo neste tempo em 
que sentimos fortes os ventos contrá-
rios. Livra-nos do medo e ajuda-nos a 
confi ar sempre em ti. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

42. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-

dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)
E todos repartiam o pão, / e não havia 
necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia. 
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

43. AVISOS
44. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.
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graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e be-
bei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Tudo isto é Mistério da fé!
T – Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda.
CC – Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Es-
pírito nos una num só corpo, para ser-
mos um só povo em seu amor.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de che-
gar junto a vós, na vossa paz.
T – Caminhamos na estrada de Jesus!
2C – Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a N., 
que é Bispo desta Igreja, muita luz para 
guiar o vosso Povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C – Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os 
Apóstolos, e todos os que na vida sou-
beram amar Cristo e seus irmãos. 
T – Esperamos entrar na vida eterna!
4C – Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra vida; 
acolhei-os junto a vós, bem felizes, no 
reino que para todos preparastes.
T – A todos dai a luz que não se apaga!
CP – E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
Eu sou o pão que vem do céu! / Quem 
crer em mim, irá viver. 
1. Nós reconhecemos o Senhor, partin-
do o pão: / mistério de amor, / a nossa 
refeição. 
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos 
deixou / memorial da cruz: / morte e 
ressurreição. 
3. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem 
pão, sem lar, / Deus fez cair do céu / 
comida salutar.
4. Todos se assentaram, todos comeram, 
até fartar / glória e louvor a Deus, / que 
vem nos saciar. 
5. Corpo do Senhor é o pão que temos 
no altar / e o vinho consagrado / é o 
sangue redentor.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 121, n. 71)
Se alguém me quer servir, / se alguém 
me quer servir! / Se alguém me quer 
servir: / siga-me, / siga-me!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Senhor, a comunhão do vosso sacra-
mento, que acabamos de receber, nos sal-
ve e nos confirme na luz da vossa verda-
de. Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria.
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria!
Ave Maria. / Ave Maria.

23. ORAÇÃO DO(A) DIZIMISTA
T – Pai Santo, contemplando Jesus, 
vosso Filho bem amado que se entre-
gou por nós na cruz, e tocado pelo 
amor que o Espírito Santo derrama 
em nós, manifesto, com esta minha 
contribuição, minha pertença à Igre-
ja, solidário com sua missão e com os 
mais necessitados. De todo o coração, 
ó Pai, contribuo com o que posso: re-
cebei, ó Senhor. Amém!

24. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

25. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco. 

T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre. 
T – Amém.

26. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

27. ACOLHIDA
(Após o convite para o início da cele-
bração, entoar o canto de entrada. Ver 
n. 1 deste folheto.)

28. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

29. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

30. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

31. ORAÇÃO INICIAL
P – Deus terno e carinhoso, que nos dás 
a alegria de te chamarmos de Pai, ajuda-
-nos a viver como teus filhos e filhas, par-
tilhando entre nós tudo o que nos deste e 
esperando até o fim em tuas promessas. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

32. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

33. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

34. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

35. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
(Ver n. 14 deste folheto.)

36. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

 
RITO DA COMUNHÃO

37. MOMENTO DE LOUVOR 

pertencem a filiação adotiva, a glória, as 
alianças, as leis, o culto, as promessas 
5e também os patriarcas. Deles é que 
descende, quanto à sua humanidade, 
Cristo, o qual está acima de todos, Deus 
bendito para sempre! Amém!
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 33)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! / 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Eu confio em nosso Senhor, / com fé, 
esperança e amor; / eu espero em sua pa-
lavra, / hosana, ó Senhor, vem, me salva!

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.
(14,22-33) – Depois da multiplicação 
dos pães, 22Jesus mandou que os discí-
pulos entrassem na barca e seguissem, 
à sua frente, para o outro lado do mar, 
enquanto ele despediria as multidões. 
23Depois de despedi-las, Jesus subiu ao 
monte, para orar a sós. A noite chegou, 
e Jesus continuava ali, sozinho. 24A bar-
ca, porém, já longe da terra, era agitada 
pelas ondas, pois o vento era contrário.

25Pelas três horas da manhã, Jesus veio 
até os discípulos, andando sobre o mar. 
26Quando os discípulos o avistaram, an-
dando sobre o mar, ficaram apavorados, 
e disseram: “É um fantasma”. E gritaram 
de medo. 27Jesus, porém, logo lhes disse: 
“Coragem! Sou eu. Não tenhais medo!”

28Então Pedro lhe disse: “Senhor, se és 
tu, manda-me ir ao teu encontro, cami-
nhando sobre a água”. 29E Jesus respon-
deu: “Vem!” Pedro desceu da barca e co-
meçou a andar sobre a água, em direção 
a Jesus. 30Mas, quando sentiu o vento, 
ficou com medo e, começando a afun-
dar, gritou: “ Senhor, salva-me!” 31Jesus 
logo estendeu a mão, segurou Pedro, e 
lhe disse: “ Homem fraco na fé, por que 
duvidaste?”
32Assim que subiram no barco, o vento 
se acalmou. 33Os que estavam no barco, 
prostraram-se diante dele, dizendo: “Ver-
dadeiramente, tu és o Filho de Deus!”
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA 
P – Irmãos e irmãs, oremos a Deus, 
nosso Pai, que nos escuta quando o in-
vocamos e lhe apresentemos as nossas 
preces por nós e por toda a humanida-
de. Dizendo:
T – Permanecei conosco, Senhor.
1. Senhor, ajudai a vossa Igreja a en-
frentar as tempestades deste mundo 
com total confiança em vós.
2. Senhor, ajudai nossos governantes a 
serem dedicados e generosos na busca 
de soluções para as graves calamida-
des do mundo, que afligem e destroem 
tantas vidas.
3. Senhor, ajudai-nos a levar esperan-
ça a todos que sofrem nas ondas turvas 
das drogas, da doença, da violência e da 
miséria.
4. Senhor, ajudai nossos pais a refleti-
rem o amor do Pai Eterno nas suas fa-
mílias e a serem inspiração de vocações 
na vida dos filhos.
5. Senhor, ajudai nossas famílias a 
viverem como verdadeiras igrejas 
domésticas a sua vocação para o amor.

(Preces espontâneas)
P – Senhor, que estais sempre junto 
daqueles a quem as tempestades deste 
mundo põem em perigo, fazei que eles 
reconheçam a vossa presença e descu-
bram que não podem caminhar sem a 
vossa luz e a vossa força. Tudo isso vos 
pedimos, por Cristo Nosso Senhor.
T – Amém.
P – Rezemos juntos a oração pelas 
vocações:
Jesus, mestre divino que chamas-
tes os apóstolos para vos seguirem, 
continuai a passar pelos nossos ca-
minhos, pelas nossas famílias, pelas 
nossas escolas. E continuai a repetir 
o convite a muitos de nossos jovens. 
Dai coragem às pessoas convidadas, 
dai forças para que vos sejam fiéis 
como apóstolos leigos, como sacerdo-
tes, como religiosos e religiosas para 
o bem do povo de Deus e de toda a 
humanidade. Amém!

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º Curso: 08.11, p. 18, faixa 8)
1. Muitos grãos de trigo se tornaram 
pão; / hoje são teu corpo, ceia e 
comunhão. / Muitos grãos de trigo se 
tornaram pão.
Toma, Senhor, nossa vida em ação / 
para mudá-la em fruto e missão. / 
Toma, Senhor, nossa vida em ação / 
para mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram 
vinho; / hoje são teu sangue, força no 
caminho. / Muitos cachos de uva se 
tornaram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação, / 
hoje oferecidas em consagração. / Muitas 
são as vidas feitas vocação.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que, tra-
zendo ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem, e de toda a 
sua santa Igreja.
P – Senhor, acolhei com misericórdia 
os dons que concedestes à vossa Igreja 
e ela agora vos apresenta. Transfor-
mai-os por vosso poder em sacramen-
to da nossa salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, 
de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sem-
pre se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez na-
quela ceia derradeira.
Por isso, aqui estamos reunidos, lou-
vando e agradecendo com alegria, jun-
tando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo co-
nosco no Cristo, falando conosco por 
ele, 
CC – mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e vos 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e comei: isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu-vos 


